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6RC:\O CENTRAL 00 PARTIDO COMUNISTA B~ASIl.EIRO 

NII 116 - SETEMBHO DE 1974 - Cri 1.00 

BASTA DE TORTURAS 
E ASSASSINATOS! 

o Comitê Central do PARTIDO CO- o da policia. Para quebrar a rCII.tênc(a 
Jd1JNIS1'A BRA~ILEIRO den~ncla ao povo de pre801 pol1t1col. leUI (amlUarel 1110 
e ~ oplnlllo públlca Internacional OI lIe- corturadol cm lUA pre.eflça. 
gult.tes reCf!ntel crlmel t& d1tadur~ fas- 6. [,clde a po.le de Gol.el. cento-
cj.ta~ ~uo oprime a Naçllo: nal de pessoas 10ramF()rCIl88 e levicia-

1. Foram seque8trados. nOI meRI3" dai (oporários, cstudante,.. C4mponeS8S. 
e abriJ. os cam8rad&~ intelectuais, etc.), Ilmplcllmente por "ro­

t _1iftWPWM1!~~e~x-comblltCllto dag' - tcstl!rp.1n contra n carerUa c OI lalAriol r I na Espanhe. e da e- de lome ou cxlJrirem o restabelecimento 
11lt~ncla t .. ancela e ex-conlltltlllntfl e8ta- das Uberdades democráticas. 
dual de PorDambuco; .YALT~H RlBElliQ, 6. A~cntel do Scrvlç(; Nacional de 
oUc1&1 afastado do Extdô;íúi tü&tj,(M!. Informaçõo8 lolclaram uma V8ata opera-

a na década de 60' çAo de sequestro do 
~; ,_ _-o -. ---- _ e x tI a d o li brasllelr08, em vArios p6{lie •• para 

• -deputado e&tadu· . .:. '.' , .\ trazê·I.:·! "{Ivo! ou I!!<)I'-

ai na Ouanabar~ . . . . ' tOIS. eru a·.í"-~o!l 4 ~.''':-

~MÃ~Hi~;" i 'NlIl' .... ..... :1 1~~~~~~!8d~'I~~t~~~ 
rio. jornnlllta e ex-vi· . Dações, como aconte-
ae-presldcnte da AI' '. ceu na AricntlJJa. 
uembléia LCllltllaUva .' 
do Rio Grande do Nor ~\" ': . f ~\'.'.'\ UESPONSABIUZA-
te; e JOSe ROMAijk. . I J : MOS por e88e. crimes 
oomer&nrFT'8":' .::0.-... ~ o'· . 

c leUA aux. res 
'!. 8egl1n~0 dAnán· ~ ~ ret08: os ministros 

elas do MDB e de auto· ...... r dai pastll8 mllJtarelll: 
rldades ecloslAstlcal, "' ;" o mlnlr.tro da .lUlltlça. 
também foram lequel' Alm,n.do ..F &J c'A O' o 
trado.. por alente. ,~ ~Ngj~ ôliéfedo Slírilíiíí 1,-
poUclals-m.lll , a r.e ~ .:...... =~P.'ijlWà1te2J. 

~ o Iecre~r1o-:t., 
~elbo Naeloul de 

4l~~~~+-~~~~.prCllol em março 
a r. or4m lequeltrado. em Buenol 

Aires e trazIdo. para o B!'uU !O?OUUS 

fim, ~ERYE1RA c JOlO R'!!~! d~­
J·:Saa lúma ifsta fnoompleta. por­
que íUcH apurar todal ai violências 
cometidas pela ditadura. DOS vArlol pon­
eo. do país. 

lS. Apesar dOI proteltos de parla­
mentares do MDB e de autotldlldel da 
IlreJa de dezen .. ··de pedido. d'e bab .... 

~
·a'. das IOltOel da Ordem do. Advo­
o. e de emJaentel jurlaUl •• nenhuma 

nlormlllçlo .obre euell 17 brasileiros é 
preltao& pelo. 6rg401 ofiCiaI., que 8e li­
mItam a. ~lnlC4mente, dellmentlr .ua prl- . 
do. €ale. pa~riotall nlo 110 OI primei­
roa ti. ler sequeetradn!l pela ditadura. A 
condnta dOI agentl:!8 do regime lalcl8ta 
lem lido do, apó9 torturart!nl os .eq"~8-
trado •• al!8&allná-los friamente. 

. 4. Prl'8seguem r.s tortura!! de opa­
I1torel do regime, em quartéll millUlrel 

~erurança.geDe~. 
la "JI 'obrou.; O ciliiTo 
dôt'1&do llafor daI 
Fo~. Armada., leno-

~~~LAA-~~" o chefe da foli-
cln c era. to 
o braço direito f! &0 , -
b'a dg" CQ!!l0 C! SlIn Para tentar elt­
coOder ~e n06SO povo ellel bArbarol cri­
mel. o regime flllcl.ta prolbtl a dlvulill­
CAo. na Imprensa, rAdlo e televialo. de 
qualquer reler~ncla, melmo ludireil:', a 
tall latoll. 

CONVOCAMOS o povo b,..Ufllro 
para que manifesto, pelas mal, diversas 
forma0. lua frontal ctlndcnaçD.o a esse8 
crime. e para quo reclamo a imediata 
,"Ulp6Dllo das tortara. e do •• equeltrol. 

APELAMOS A oplnllo [1l1bllca inter­
nacional, aos governo. dos paise. demo­
cráticos. aos partidos comunlstal Irml08 
e ai orgsnlul;l!el ,lndlcal8 para que la­
çam chegar às antoridllác8 branUelral IL 
exl"ência da cc-gçlo dessa8 monstruo­
sas vlolllçOes dOI direitos elemenuuel da 
pelloa bamana. 

Alosto de 1974 

O ComltG Cen~ral do PARTIDO 
COMUNISTA BF.~ILEIRO 

EDUARDO COLLIER FILHO 

07938 
--, 

Fazer Vitorioso o 
. V11 r;1ês t~acional 
De Fin2nças 

No próximo m~ tiCl'á. rea­
lizada a grande campanha anu­
al de íiIlnnçns, promoção lan­
çada pelo Comitê Central âo 
Pnrtido em 1968, e hoje aem·· 
ta com entusiasmo por todas 
as organizações partidárias. 

Diante do cre<!cimcn.to do 
terror fascista, voI tudo prin­
cipalmente contra o nosso Par­
tido, o VII Mês Nacional cic 
Finanças aumentou de impor­
tância o significado. li; por 
meio dele que o Po.rtido obte­
rá os recursos rmallceiros in­
dispensáveis para enfrentar o 
regime fa.~cista. E não só ÍbSO: 
para :uu pliar a nossa ativida­
de revolucionária, voltadt! pa­
ra o esclarecimento, L\ mo!Ji­
lização e a orgnniz!l,ção d.l.S 
granrles massas de nosso ri " 1), 

em der (;&L d~ suo.:; rei vindica­
ções elementares e pela. demo­
cracia, a libertação nacional 
e o progresso 6Ocial. 

p(tl. isso, os comwristas 
àevem se lançar. com a maior 
comba.tividade no cumprimen­
to das tarefas do VII MEs 
NACIONAL DE FIN ANÇAS, 
levando aos democratas e pa­
triotas o nosso apelo paro que, 
em outubro, nlesmo numa ho­
ra em que ns dificuldades eco­
nômicas são visíveis em cada 
familia., forneçam substanciais 
recursos financeiros ao Partido. 

Trabalhadores se 
Mobilizam contra 
Arrocho daDitaduia 

(Pág!na Central) 
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.':·C'HILE: A L.UTA HERÓICA
o 

DE UM POVO 
Dra li dr llelcmhro: uma clo7.cnta 

~fe:ra, roctatrou·,o a mal •• olt'.gem 
• : 1D01l1truoaa d".ttulçAo do """OU c 
OOÍIqollta. _oelal. qUE'. com dllro ('lforçn. 
Cf1ilavam levantar no s('\o dll Am~rlca ·'0 8ul. a prlmolra .oclodlldo .!loelallsta. 

, A populaç40 havia lialdo ãll ruu, como 
!'1Dpre, cm diroçlo às o,colas " lugares 
ie trabalho. Quando as rAdlo. começa. 
18m :.- anonelar o bombardeio quo o a.· 
.uth.o 5!P~ChH\ até e Vésp<H'a amigo 
,..o.ràam ià do Allende e recebe­
étor do na confianÇA - lauç"':" .ohre o 
PalAolo de Go\"eroo c contra a catl& da 
fam111a do Presldento AlIendo, Já as bom­
bu dlriglaol-so .obre as eml8loras da 
UDidacle ropular. A voz popular havIa si­
do calada e lubstltuída peloll laclSto. da 
~uo levaram a morte de surpre'lli 
. ellmo dnlua m\nelra do extinguir a lO­

.;:têDola do um governo que lutou até o 
11m .. "alropodlr o dew~ma"llento do 8&n­au. a~ am povo que cada vez mais so 
·toUdariz.:'va com os partidos de ~8quer­
da Da con~ ·ruçllo de uma pátria s(1cla. 
11m. 
Mio bou\'e dlállc'IlO, houve b\lmbu lanQa­
dallfe avlôe. pr~"ocando incêndios, ba­
la. por sobre a cabv;4 de uma populaçt1o 
plOlhea o dC8prepara~a para enfrentar 

· o terrlvol gnlr(' fascista. ,u" uma minoria 
d~tentora do ~oder econól...,lco preparou 
com a lubvenç!o e o Irei 110 It1 .,nto vindos 
da ramola CIA. A açllo desta 1i..'1I.tra cn­
U.tado U"la sido, mais uma vez. \!"!8mas-

..... rad. em Assembléia da ONU po: um 
cbefe da Estado - o ht'rói socialista ~~I­
"ador Allendt'. O mundo int('iro pôdti 
cO.lllpronr o pllpcl destruidor reprcõen­
lado pel~crVl'ldo como Inltrumen­
to do, cI:;("õC"i(!õ a vitória de Allendu em 
1971l quando toi dolto pelo povo. l\40 8Ó 
a •• quer1a tomou COb8Clênci~ de8ta agre8-
110. mas todos 08 paísel rC'prescntadol 
12' ONU e até mOlmo a Justiça norte­
anteric"nIL opde (C/i reglstrftdo um pro­
Cle~.o do dpllóncla ,:ontra a Intcrlorllncla 
daquela oml'.te~6 Da vida de uma naç40 
independente - o Chile. 
)!OMENTOS DE PAVOn- Durante toda 
a maDhA a populaQlo correu eDpa\'orlda 
·pel&l rUGI em bUloa do leus mbol nal 
•• 001&., de (leu. part!Dtl" ",orto. ptll&l 
bala. raiei. tal, tentando -\lnd. lcvlar a 
rua I"Udarledadc aquele. quo dt'lendlam 
uruvcnldadel, bo.pltal. e fábricas ('In 
Dma atitude do.esperada prtra salvar OI 
PODtO' de apolo da .ocledade quo nalcla. 
N .. r'dloa e teluvlaõo. .uccdl~m-Ic os 
bolt'tina ml\ltarel ordenando 6. populaQAo 

· 'flue ~rmanecol8e em .uu u ... lem 
· .equer a8.omar A. Jllutlat ou ao jardim 
, dá Irento, lob ~ amt·aça do fuzilamento 

.amirlo. De t1cntro das Olll&S ocvla-.e o 
pl{»ocar das metralhadora,> alcllneando os 
re..trdstlLrlos. 
DESOBEDIf;r-;ClA APESAR DO !,IEDO .­
No melo deltü tarde, quando todos es­
peravam al~unJa noticia sobre a slt:laç!lo 
CIo lider ml1xlmo do pai. sem quI' 08 fas­
clm. tivessem coragem Iltndl!. d'J tranR­
ID1tJr .ua mlll elaborada vertlao do lulcl­
dlo um dos boletins determinou & todo. 
o alçamento da bandAlra nacional em 
.ua casll como aln,,: de o.polo 6. Juuta 

· Imitar que 80 autl'dcnomlnou governo. 
EttAvamos DOS dia. quo antl'cedcm li se­
mana da Pátria chilena, quando por tra. 
d1940 o povo ergutl sua un[ldnlra â. frenLo 
da. casa.. Em st'guida a determlnaç~o 

. oficiaL podla.le oLJs~r"'l\r 11 r('tlrada da­
i!.~.Q"elc simLolo que acaba "'I.\. de.: IIfl( 1p'>i­t: 'respeitado dt& ruant!lra mt".19 ... i1. Em todo 

.0 pall podiam r ~r vllltllli uandeiras U~II 
Janc!43 das C3sas de Iucls:lls o de .'1(;0-

vardados aper.as. Foram lnómerol os ca­
lOS de antigo. mlUtantol do partidos do 
direita, principalmente domocrata-crl,~ol. 
que rasararam RCUS carnets enojadol com 
os atol dOll, alllasslno. que I!t' lervlram 
do lua Jocompreensl.o poUtlca para Ins­
taurar o terror. f 
AI.LENDE ASRt,SSINADO - Dono I do. 
m"los do oomunlcac;ao os ra8~lstll anun­
clr..vam a todo Instante o 11m da rcsis. 
t6t1c!a. mas al~ bombas o o trOIll' do ca­
nhões oontlrllla\·aUl. No dia Ileogulnte, dia 
1':, àl duas h')ras da tarc1c foi anunciado 
o «&ulc'dloa do {'rosldontc. SOOtlU-IO o 
p.N00 d. SNrédt.......-ttwadlr todos os lare., 
até a. erlanQlLl men~ choravam delea­
pcrsnçadlll CQmo Quando se viam lob os 
eleito. r.Ilta.trótlcofl de um grendu tl!rr~ 
moto. Nao bouve urna.ó pOlloa digna 
flUO -nlo-teot\t.&· ... '"Elmoçllo lIe uma 
gpaDCI~t\· do uma perda hl.tórlca. 
.AtA '9Imo .~ dtvor(iam poliU­
Clm·D'. de '".nde Í'ocoDhoc~tam que o 
CbUe, a Amt rloa, Oo-Ihuad" Inteiro, perdi­
am na fllura daquole homeM um dOI 
ma.iorelll d~r'JnsorclI da autonomia Daeto­
nar.·U lIbOJ:.ll .. dJL4Jl'.lU~VOS, da luta anti­
r&lel.ta, da QJiIilaadc Ilumana. 
Dopoll de 1.8 horas em quo apopulaçlo 
101 o, brllad, a a pcrlU.~:O: en~rrMadol 
cstl\belecldl! o «t~ eco cr- da. 8 
bor .. ·dl' '·'iiín:ãIlJ a mái:JhA, ficando 
permfaOo" aceue)", rllAl... JL&'utlb'-. 
1110. dai f. da máiibl· .h 8 lia - faro". A . 
..,arUr deite momento c' horror toruou·so 
mah patoJte pela. conlltantcs noUclas .da-
. quoles qt:IJ 6.0 .atr bem cC'do encontra 
vo.\D O" caddvcro. de vizinhos ou traba­
lhadores quo ha"lam lIe rctllrdado para 
chegar eru ca .• a na vé"pcra. A estas atro­
-=ldado'J snm&vam'lio as torturas IDlPO'9talf 
aos prisloneirOIl poUticoll prallencladas 
por 'Jm públiCO mudo de torror .. O romã,n. 
tico rio Mapocho que atraVl'ssa a cldano 
de s..utlago 101 transtMmudo em vala co­
mL'11l Cllldo eram atlrado~ jovcn. e velhol! 
com UI mil". dl'c:epad3s. com a !larganta 
cortada ;>or fortel arame". por vltlmn!i 
hlClC(\Lles de uma beltial arremctlda las­
elstu. 
A atençao da todos ~ata\'a voltada para 
(\ notlciúrio onde cram Iirhll as 1Isl:13 de 
p('j;SOU prcsM OU procurnrias pela poli­
cia. O<"encadcou· se o ódio 1I0S elltran­
I~ciros, sumari3rnclltt! catalogado:i como 
derrorlstas» pclli Juntll. Aqu.:lc q;lO f:1Ia.· 

vreom -!tum iomtfto estrangeiro culda­
va·se para n!o lor reconhecido na. rual 
onde corria o risco de afrontas e lIt\vlclall. 
Ali erlan~, filhA. de1!tro!ttBUS pUUram . 
a agredir seUII antlgol amigos cujos pall-:" 
pertenciam á Unidade POjtular. 
Aquele povo quo al6ãVé.Jpo~.h&yia.w~ • 
rido com a feliz perÃpectlva Oa c.,nstru­
<;40 10claUltl, que havia partlcipedo 
exemplarmonte do trabalho voluntário 
mantondo eru funcionamento o comércio 
dQ genoro. 611monUciod, e transporte eo­
leUvo, OI serviço. ct~Utarrogamep~ do 
mercadorias nal e'tar;~1 do elltr. a de 
ferro o nOI centros do abastecimento, OI 
.ervlços de atendImento médico, quandO 
todo.' ollte. lotore. lO declararam CIU 
rre"o com o obJeth'o do parar o pai., 
aquelo povo dlfOO o corajolo quo tom o 
mais alto n(ve do pol1t1zaçlo da Am~ 
rica Latina c que e.crno .ua bl.tórla 
com o. mo'Vlmonto. or~aDlzado. da elall. 
oporirla o do cam!'eemato e 1110 com ... . 
mesqUinha fatuldade·de ..... O"61 ... H ... • 
tre crupo •• de uma m •• m .... ~a, pu--
10U a ler ultrajado pela prclI.n~·. 
lo. atol lalelala •. 
Pouco. D&O tiveram IUS'I eannmrldtlSlI 
pela policia que, em attrade Ibsohmlmeu: • 
t~ ~1rtrttrta- 1\ . ,. tradicttmat-TlrtHdadt.1·la .... • 
Ufto·amertena .. -.moa~tn.·eom l'810·ma-" 
nOR -j~ homenl ar mad or-do '1DetraHradC7~· • 
ra., ,mulherel li crlan~l1mfefe.OIJ;"'\"ascu·· 
lbando a casa c. roubando tudo o quo lhel 
pllre~la 1nt~rel8aDte além do inquirir In­
bre po~tTCta conheeidol 1.)\1' Ttzlnhos·"'1fe .. 
csquerd&. --- - . 
A SOLIDARIEDADE MUNDJAL tiO fez sen­
tir pelas manUes~açOes anU·la,clstal que 
ImC'dilltan:ento forarr. or~anlzad&l em te.­
dOR 08 paise .. onrto é pouh'cl a dcrnnllS­
tr&çs,o da dlgnldado e do rC:lp('lto huma­
no. A nolte OI chllenol e~culavam como· 
"irios pe!as r1dios dos paí"es soclallstu, 
as únlcl1l noticias flobre o :iufrimento que 
mundialmente se somava il SUB dnr. Atra. 
VéR delall C8cutllram as i:lolldárillll pala­
\'[&8 dos 10vINlcOR. dOll cubanos. e de 
tl)d"" "" nllçôell lIociall'itlLR alslm como 
do ~réxlmo. do PNÚ. da FrlLnça, da Sél­
~i~I1, Este apolo CUl';:l.V.l com.) um biba­
mo aqueles coraçõull 4m;Hl.llrados dant!o­
IbclI contianç& no mo\"lmonlo Interriacio-

(Conclui ca SI. página) 
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ATIVAR A LUTA SALARIAL 
A dllloll lutB dos trablllhadllrell 

oontra a pollllca do arrocho lIaler13.1 co­
me~ a abrir novos e Importantl\" cl,ml­
nho •• Prenton.tIa pelo cr04centt' l~e!l :on­
tentaruellto poplllu, a ditadura ari~Jn ;lou 

. realulte. .alarlalil de 2·1 por CC 01 o, a 
partir de Julho. cot'tra OI 17 por (' ~nlo 
que Tinham Icndo lJnpostol. 

. Paralelamento. a:eiando o cor ges-
t1oD&roento da 1ustlçu trti'balblllta. o !to Inl.­
tro do 'l'rabalho chamou os sindlcll\os a 
encamInhar IUBI relvlndlc .. ~Oes III oicle­
pelai do leu Ministério. Estas f )ram 
inltruldal a promovcrem acordoll ~ntre 
reprelentantel de empregados e dI em­
prepdores, através de mesa. r"dr ndas. 

Em fln, de Julbo, com o cOtllérclo 
Interno apresentando acentuada 'lueda 
DAI Tendas. porta-vo~l!. da dltadur 1 ebe­
laram a admitir a ~oS&lbllldad(: do os 
empresArlol conct'derem reajuflte J laia· 
rtBl. acima dos 24 por cento, o tUO rol 
10'0 dei mentido para ~ ... ~tA.r flma onda 
de ... aUoI 6. pt)Utlca de arr,)\!üJ. 

Ellal varlaçOea no rlgldo (sQuema 
da poUtlca lataria1 Ilgntt1cam quo a dl . 

tadurll uilo con"'C'gun lIIal,; (HlI!ondrr o Ira­
cauo do 'UÜ IIUpOlllU pOlítica aUliir;:la­
clonnrla. (I» próprios dadIJs ollclals Indl. 
cam qu~, no primeiro lI('melltre do aliO, a 
taxa de inflaçlo 101 do 23.5 por cento, 
devendo chegar a :15 1)0: cemo. até o 
'1m do ano. ' 

RigntUca que os trabalhadorns. cu-
101 sftJl\rlol vinham sendo reajustados à 
balo do 17 por C(·DtO. loram e contlDU. 
aln sendo obrigados a malorel sacrlU· 
cio •• Sell podl'r de compra vem diminu­
Indo. o que le reflete diretamente rIas 
emprell8s que dependem do mercndo In­
terno. Dn( a prcssão. tumbllm de algunll 
desles empresários. para quo. ditadura 
corrija sua política lalarlal, permitindo 
que chegue um pouco mais de dinheiro 
à!! mlos da malSa consumIdora. 

Mu os ruJustes salarlall capazell 
de melhorar as condições de vida dos 
!rabnlhadoros nll.o vlrno po· InIcIativa da 
ditadora ou do emprel8rlado. Os aum('n­
tOI terllo de ser conqulstadol pelol pró­
prios trabalhadoreil, "tra\'6» de lutas or-

,aolzadas em seull local'! de aUvldt.Je e ;,. 
DOI .lndlcl1tos. 

E;;tam/)II em "poca de campantu 
('loltoral e 011 dadOR lIo~ro a 6ltuaçtio dna 
trablllhadores e o IracSllSO da poUtlca an­
t1lnllaclonárla da dlladurn c.tAo ai. OI 
preços continuam disparando. enquanto 
os salárIo!! pNdrm muls P malll seu po­
d~r do /!ompra. A dlt:1I1l1rn já Ilnunclou 
adm".!r -aumentoll ex r onUintlos_. 

o momento é m/u .. oportuno p:lra 
que cada cate~orla PW"!ltllnoal Inicie a 
luta por Ilbono. de cmcrJ!{lncla ou rovl­
silo dos IlCOrdOIl salariall!. As mella~ re­
dondall nas ,jelcgl1lllall do Trabalho. com 
partlclpaçl\o do maua. 6 uma dai formal 
do luta a S'Jrem utilizadas nas atnal. clr­
cunsUinclafl. 

Intensificando ai denúncia" lobre s 
caNSU" , fazendo avançar a campanha 
por rl'aJl/fitel I81arlol3 Imedlatofl. meSDlO 
em melo aOl1 acordos c!oletlvo. em vigor. 
o~ trllbe.lbadorel (·.tarao também conlrl. 
bulndo para a rlerrota dOR candidate, da 

dltadu~an~::tle~:~t~~! ~~cD~:~~~r~~uar 011 
mlUtanteB 8lndl~alll de vl1DlI:uarda. Isto é, 
procurando as lormal do luta matiJ ade­
quadas pllra a mobillzaçilo Jos trabalha­
aores. nOIl locais de atlvlaade e nOIl sln­
dlcc.tos. Isso visando a conquista de au_ 
mentos que. alln)lUcando vilórlas de !!lO· 
vlmento operârl!). tE"rllo também o seoLl­
do de cootundoentel golpel n3 política da 
ditadura. 

.. ______________ ~aa ___ .. __________ ~ ___________________ ... __ ~ ________ ~ ____________ ___ 

o TRABALHO DE DIREÇÃO NO P.C.B. 
A .resolução do C. C. lobro O TRABALHO DF. DIREÇÃO Instrumento IndlapcnsAvel pnra fortalecer. construfr e con.ou. 

(V, O. n· 107, Janeiro, 74) deve ser estudada e aplicada por dar OOI;SO Pnrtldo. 
~cJ •• ai orianlzaçOes partldãrlas em todo CI tarrltúrio nacional. Uma du mudança" Impostas por 881a resoluçlio é a ttana­
E eTidento, que recomendllmo~ o estl1do 8 l\ apUcaçtlo deu,", re- tcréncla do ponto <io apolo do trabo.lho dll dlrcç:\o central dOI 
loluçlio, estritamente lJ'l'ado a allvldade pràt!ca e na !IÇA0 po- úrgiloli auxUiarcs p3ra 114 orgl1nlll1çôe" Intermediárias de nlvcl 
l1Uca do Partido junto LlS mall'"I1I1, na luta: e!ltudual. lno Implica oa melhor apllc&çúo do centraUsmo de-

-pela promoç!Q de cntf>lldlmentos o allsuçl!ll polftlca. mocrÍitlco e' nn cxlglmr-111 de uma muls .mpla Inlolc1t1va dai 
com 18 forQ&I prejudicadas pelo regime. vlsaodo a unl:1ade de OrganlzaçOos Intermedlárlal em toda a estrutara partidária. 
&9~0 em torno de uma plataforma comum; EIIs estabnlecc B. unlrlndc ctn plüolrlcaçllo e 110 controle e ono­

-pe:a deollncla da domlosçao da economia naelonal pe- trlbt\1 para elltfrnulaT uma açilo polltica.. Ideológica e o[JAnlea 
101 monopólio. imperialistas e dOI atol entreilllstal da dita. com mal. 10terllçl10 e loteollldlldo em todas as organlz.açôe. e 
darl; 6r,loI de dlroçAo partldl1rJol. 

-pela derel. daa lIberdadel democrátlcal e OI dlreltol . Aulm ~ nE"ccuárlo agora. que cnda Comitê de nivel es-
humanos, denunclaDdo o regime la8elsta Impolto ao pais, o ter- tadual fortaleça IU3S orgaoluçõ(,8 Intermediárias de Divel rol­
ror poUolal. a. prl.ôel e tortural de \rabalha~ore .• o homenl olclpal o dlltrltal o consolide ou coostrua luaa or(!'anlzaocle. dt\ 
do p')vo, de.envolvendo o movimeuto de lolldarledl\de: bale, tunrtl\mentalmonto, nal ,rllodel emprtlsas IndllUrJala. de 

-"ela IDtenllllcaçlo da atividade partidária 00 movlmell- transporte e comunlcaçOe •. 
to Ilndlcal urbano e rural, lir!onvolvendo G luta do mll"a. pela 
apUcaQlo d;;o.1 resoluçOes Ilndlcall, lundamontalmonte, por au- A e:.crcrlôDcla de nOllo Partido tem revelado - quo I~m 
monto do .. \árlo. e . vencimento I e contra. caresUa de "Ida, orlaD1u~6e. IntermediAria. <!apaze. n!o 80 con5troom ocm ooosoU­
oomo tambtu: pelai reivlndlca~Oe. dai camadas médla~1. dam as orianizaçOe8 do base _ .. mu, tllmlJém, .em ort·.cúu. 

FASal lutas podem aer delencadeadas e desenvolvida., çõc!J do bUli e atuando nas ompr(~u.9. nOI bairros. nas ruà .. , nOI 
a:lllzando-Ie. entro outr08 melol. a campanha eleitoral e OR mo- conjuntos resfdenclais, no. edl!lc!os e fa"eLu, n40 poderio ba­
Tlmentol orraotzado. e elpontAueol da. 01&8I8S ds ollráter ver orpn1uQOes Intermediárias, nem multo meno. o~ 
operfnlo, camponês, Intelectual ou arUatlco e popular. O que ~ ul'aue. 
preciso é que a aç40 politlca loJa encaminhada em torno de ... ____ -1 .. 0 mC!.str •• q'le nlo é sem razlo que o. Estatuto. de 
q'"-''lh. eODt'tetu, lentlda. pela maua, obJetiva. (vlslvelmE"Dte noslOPãrtTc!o (ArL 181 defloem a Orllaolzac;4o de nase como O 
reali.tal). E dei envolver a unidade de a04o, com a amplitude alicerce de toda a organluç40 do Partido, o cIo fundamental 
DeoellArla, objetlvaDdo a 10rmaç40 da Irente patriótica contra que o liga As massal e onde se concentra a aU"ldado partJdi-
o ra.cl.mo. ria principal. 

A apllcaçAo da resoluQ40 do Comitê Coatral sobre o TRA- DeS88 DIodo. a aplicação da re80lação lobre o TRABA~ 
BALHO DE DiREÇÃO nAo IÓ é decisiva para o deaencadea- UIO DE OmEçÃO conduzlrli o ParUdo a UO" processo &ntood-
manto dessaa lata. e melhor dirigir a a1;4o pol!tlca, como é um 1Ico .~m precrdeotea. E 11110 ui .er multo bom. 

CHILE: ~~ LUTA •.• 
r 

(Conclus!o) 
uI pela conlltruç!o do mundo socialista. 
O PARTIDO COMUNISTA DO CHILE lo-
10 nOI prlmelroi 15 dias depois do srolpe, 
em lubrtltulçAo ao IIOU '~[PAI RL f:)IOJO 
que 101 tomd.d.> e d~strui o. pauou a 0111-
trtbulr folhas mlmcograflld8il com 8S prln­
eJpall Doticias o pl\lanl1s de ordem. Sua 
orpnlozaç!o, pollllca t .. 'ndo sido a únloa 
a lobrevlver tornou· Se polo ae atraçAc 
para todol OI mWt4n,e; 'e eSQuerda que 

Dlo tinham como partl:lpar da formação 
de um movlmeo' ~ 4io rctl18t6ncla e do 80'­
corro vormell:.:·. ,.11 viUmu do In.clsmo. 
Delta (orma fo! pollllvel chegbt A p"pu 
laç!o e 110 exterior o mavJ[esto do c,,· 
mltê Contrai analisando a 8\:Llaç40 e- tra­
çando um caminho de recuperaç40 da .. 
10r""éI dú t!lIquer1a e as pal"vru do Se­
eretârio Geral I ~1z çO[YA~OD ~ue rol prc. 
.\. !la Jlba {;olwson perto o 010 Sul. 
EM TODO O MUNDO. -bdJe é eo1Orrec a 
10lldarledAde a este- povo her61co Gue com 
sofrlmcnto e trabalbo Introduziu ., em. 
briAo tt!voluclonéflu oa América r t' t>ul. 

.. ---_ ... , .... 

demonstrando a po •• lbilld&'ie de novo. 
caminhol para a :lOI.itr,lçAo do .oc/all.mo. 
A perda do ama bata!!la allo .Ignllica a 
derrota. A dor c;Ultma Orlr.,far4 oa pr6-
ximos passos dOI qUe lutam .em eamo­
recer pelA libertação dos povos. A fliQra 
'neFquec'v~1 de Sr.h·ador Allende catA. 
nos ';orllções de tod(ls os comunlltal 
como a ch:l.ma Imortal .j4 luta rt=voluclo­
oárie. um ano dtlpOls de .ua morte da 
mesma lorma qae no dia do leu ...... 1-
Dato. SEGu.o - .. 
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Trabalhadores se 
FIJncionalismo luta 
contra plano de fome 
o IX CongrCIIIO Nacional dOI Ser­

"doro. púbtlco., realizado na Ouanabara, 
consUtulu uma vlgorola manl[clltação de 
DlobUizlçAo dOI tunclonáriof' clvl. da 
Ulll!o, que atravéa de .(00 del~stad08, fe-' 
prelentando nada menos do 96 l!nUdadc8, 
dilleutlram durante leLo dlal, dI) 16 a :!2 
de Julho, a. mai. sentida. reivindicAções 
da categorIa prollsslClnal, cntre elas a 
lmedlada aplicaçlo ão Plano de ClallslU­
caoAo do Cargoll, O Congresso - realir­
.açllo da constAnclJ. da lnt" do lunelo­
pU.mo em delela do 8eU8 intere.se. -
.'Iumlu um (one conteúdo de denúncia 
da j)oli\ioa adot&4a l,ela ditadura em re­
la9l10 ao. trabalhadores. ao proct'llmu 
em lua resoluçAo Ilnal que é lnact'it.á\'ol 
a lmplantaçlio gradual do Plano. -mor­
mente em lace do lDcontrclável aumento 
do custo de vida. que atinge todas as 
clalse. e d0 modo mais violento 08 assa­
lariados C~ geral. 

Além de .lgnlflcar um importante 
passo do ,funclollallsmo em suas campa­
ilhs. para a con'1w!õta de sua. asplra­
ç6e1 Reral" e reh'lndlcaçõel espec;:iUca9 
dOI diverso:l "h'els e lunções. o IX Con­
gfelSO Nacional dt\s Servidores Públicos 
lemu tan,bém pari\ mostrar como o ~ ... -
vemo Fet\eral está afastado I\al ncces­
Ildade. dOI que .0 dedlcBm à função pú­
bUea.. Indlforente à lorlO dos funcioná­
rlol, cujo nivcl de "tda baixa csda Tez 
mala sob o eleito da polftlca econômico­
(ina.ncctra da ditadura, o Governo Feda· 
ral anunelava dias após o enccrramt'nto 
40 Con~l'elso quo a Implantação do Pla­
no do Ulaslll1caçio MÓ pOder! .er eletua­
da em novembro. e .ulm mesmo com o 
paramento de 700 0 do nívcl de ,'cncimcn­
to delln1:1o para ai C8le,orla3 funcionai. 
de cada grupo. 

Através de Dota olielal da Presi­
dência da Rep~blica. o Governo re"elou 
~mbém IIUII disposição do imillantar um 
rOClmc do cont .. go~. para o pagamento 

d-o restante. pol. 08 outroll !()CI,o lerllM 
concedidos à razlo de 50/9 por trlmeltre 
OI! quadrllnestre •• com relação ao vencI­
mento então percebido-. Na prátiea, como 
~ pOlsivel comprovar na pon~ do lApl •. 
a Jogada do Govcrno representaria a pro­
eralt1naçllo da apUcaçAo Inteltal do Pla­
no por mais de dois anOI, Já que a taxa 
de aumento a cada trimestre - conformo 
demonstra o auadro - seria na. reaUdado 
inferior aos :;% acenados pelo Governo 
para eng-snar o fUDclonalllmo, O primeI. 
ro aumonto após • implantação parcial do 
Plano na verdade do 8,50f0. Os 8l1'/o rl'il­
taDtes previstos nOI .degraus luce.sl­
vos. da Dota oficial do ditAdor GeiseL .6 
seriam atlnI;idol em novembro de 1!l78. 

AS MENTIRAS DO GOVEnJW 

~Iellmo com eSllo sistema de Aumon­
to a perder de vilta. o Governo !-'edflral 
DIo le con~lderou sattslello e ameaç,ou o 
funcionalismo civil com deml.sõe8 em 
massa. -É condição luudamental para a 
exequlbllídade desso esquema - diz; a 
nota da Prcsld(!uc!a da Il('públlca - quo 
ao eletivo uma reóuçAo do pelo meno", ~ 
a 2!l0Je, no tolal da lotaçiin existente de 
cada miu18t~rlO. a Um de tornar-.e ele­
tivo o critérIo de .elcttYldall0 e selU o 
que rtnanc<,irameute se IO"iabilizará a 
ap:tI7&ÇQo ds lorma referido.. Sob o pro­
t,,·,:to da • 'It'Ip.ttvldatie,- portl\nto. o Go­
vorno tenla jo~ar na rua dl'zona.:do mi­
lhares de servldorr., e o faz atravé~ da 
adoçA0 de uma verdadeira elel da sclva» 
no ser\'\ço público: 08 lunclouárl08 terio 
de tClrcer pela drltola de f:CUS e~mpt.nbel­
rOI. porqu(' .om 1810. como di7. o j.r1l40 
~a dlwdurd. cUtlancclramonte se ID\'iabl. 
IIzará a aplicllçl10 d" turma rclrrlda», 

Ao justificar o adiamento do aumen­
to efltabelecido pelo Plano. medida Insu­
portável para mall de iOC'.OOO f&mntas 
que eata.o passando prlvaçõl's na allmen­
taçAo dllÍrla e que há muito já perderam 

Petroleiros voltam ao combate 
A repftMlo .. o JM'1"ltuí~mo fiur'ln da. 

eaCida,," .ladl~l. do. trabalhador •• 00 petró­
leo .IJUDIa. da maia liu'omodad ••• A demi!uo 
elD ........ 1''''''0 e ô1 In''''\'eJlI:io do •• Iadi­
eato. dr:.fi,aroa i .. 'eÍl·.m"nle a repre.eutalh j. 
4a..te da este,oria., Fo~ larlu.i .. o que 10 "iu 
_ IX Eocoaho Nu.iop.1 do. OirijteDtfl' Sin 
dk.b do PellÓleo. rulhad., "I) lao pauado em 
Belo Horboate. I'a,a o X ERro.lro rrrpara­
..... UIB4I c:o.dla ."melh.ote, ma. o aj!rava­
.... to da e_diç6oe. de "Ido. dOI tr,balhadore. 
foi IDI" force que o e.quema aJCNltado I'el. 
dia.dura e te... ,.,.Ielo~ 

O X F...,oocro, rfOunido I!" 27 d,. maio 
I l' ele j_tu. .0 Nio. 'o enatrário do 'lue 
.,iaba ocorrendo aalerlonnrnl'" I" .. ,nl"a e di.­
""Itll OI problr"". da C'alr:tnrÍA. Aiada que se 
lora.a ouperl\C'iaJ e 'e.uero, •• de.ta TU Calo\!­
H u J .. f .. .a da Iri rln mnnul'ólio ... Itul d .. 
pe'r61,"o, 11& r,,(ouna IIllrária " DI) r."i,.l I!.­
'ra .... iro. Ue Dada .di .. nIOU a Yi,Uln.·j • ....... c· 
cicia per .. .1U1iII. Di)";,,;? de IgformaSt~,e! e ~e. 

da 'r robrá.. 'lU/! e'''r!!e o cootrole 
I'" ,c,a .. enu a e. do 10'01. 

Mah aloda. I) ea~nDcro aproYon uma 
,Iorle de 1-' r,.h-ia.!iclI,:,õe. espetifica .. aeado 
mai. importanle, 11. 'lua tr.'lam do abono de 
/!D1erll*"nda de }.';o.~ a p.rtir .Ir. 19 de- maio; de 
~hf'rac;.it" n. p"lIti .. a de a,r""ho .alarial: teJO' 

r.aça IIU refill.ria. t'Onl,a inceDdiop e esplo­
.lIe.: alu.lit_ação do .alario faml1i. e do '0"'· 
lia para IIl1m~ 'Ilaçi,,; al'auleoçao do. Mrvlço • 
mlodirn. na. u"id.d". Indu-Irial.; redu.;!o DtI' 
juro. e lU .•• enbrad". pela orltaniu.;io de .e. 
IE'Jfid.de .ocial da relr .. l,r •• : elriç ... d". dlre. 
&ore. de.ta or~~ui"çio, a 1·.,Ir .. ~. pelo. ".ba­
Ihador!!<. 

.'oram .:nda enc.minh.da. I1ra60cja. dr 
irr!!IUlaridade. i direção da l'etrobru e '0 Mi· 
ni-téri ... 1., Trllbalho e cria,la uma comi •• ão 
para ruhlar--d .. {Grmaçin e p,,·,~rinr r,. .. nnh;;-; 
',.jmrnl .. r1a~ •• i\"t"inna' ')04 SindirahH 
d2 Ti',h'lhijo. rç~ pu tl[f,lrn, _anil:. '"l'lr.­
-:io rio. Ir" ... II.".loleO ... ""or ali: hojn 1b..{IIJ. 
pela dilad,,,,, . 

o seu .tatu.locial. pelo .vlltamento a que 
eetA lubmetlda a remuncraçAo do IUD' 
elonaUlmo, alega o Governo quo «a Im. 
plantaçlo com nl lotações atuai., no ell­
quema citado. slgnillcarl:L um aumento de 
dispêndiOS, .á com o Plano, luparior a 
Crf :5 bUhões em 191:5, IntelrameDte 110-
compatlvel com .s dlaponiblUdadel orça­
mentArla,-, 

Na verdade, ao contrArio do quo 
apregoa o Governo, DIo bA falta de re­
curlo, para a tmplantAçlo do Plano. As 
burras 0llcla1ll 08\10 abarrotada. de di· 
nheiro, ror lorça da poUUca trlbutâria em 
vigor, q-..e calola o contribulDta do todas 
as forma. e .ob todOl OI títulos. O que 
impede o Governo de conceder o eumcD· 
to logo 6 o conteúdo 4e classe do regi­
me. que DtO 101 IDItltu1do para favorecer 
OI trabalhadores, OI assalariados. O G~ 
vemo dilpõe de recursol, lim. mas para 
favorecer 08 grupo. monopolistas, como 
neou evidente Da mesma época. em que 
a Presidência da República dl\'ulltava sua 
oota eliclal. que aliás do moreceu um 
reparo sequer da grande imprcns3, lem. 
pr'3 a serviço do regime. Enquanto r.ega,. 
va um r.dscro aumento de centeoas de 
crilze!rOf; para OI (unclonAriol do nivel 
1. o Governo destinava 'trllhõ<'I! do cru­
zeiros antigos para locupletar 00 grupos 
monopoUstas da construçllo naval, que 
.e sustentam com ai gencrosal cncomen­
das e largos flnanclameDto. ollclat •• tu 
dinheiro, .im. mas para aumentar a 
cidade de reproRlflo do regime, 
cou evidento, na mesma época, 
anunciada milionária compra d" 
militares no exterior. 

Tanto era Improcedente a 
do ::loverno sobre a impo8s1bUl 
Implantat já e integralmente o 
Cla!uIUlca~40 qlll). dias depois. o pr 
ditador Geisel baixa"a decreto esta 
cC'ndo -um Ilstema para completo le 
tamento do \odlll a. dOlposas coro o 
clonaHsmo civil o mllltau, leltundo t 
mou o Jorual do Bralil de IH de 
passado. «Até hojo. - dizia a nota. 
Governo não sabe quanto v.asta com 
.oa1. nem tem uma id~ia mais ou 
precisa do quantn. d.o reua 8erV 
civis». Se é assim, como é que 8 
dêncla da República, na nota or 
dia %. de tulho, havia decls rad/' 
dhlpêndlo com o Plano de ~1.llidlll(~ça' 
serla de (;r, fi bilhões? So o G 
nora quantol lIe"ldores pOliU I. 
a nota da Presidência rt!clamava li 
8Ao de 20 a 250.'0. pc.lo menos. da 
dos mlnlst~rlos? 

SERVIDORES INSISTE}{ 

~lelD'o "cpol, de anunciada 
plantação parcial do PlaDCt de C 
çAo para no\'embro, OI IIcrvldo 
cos não arriaram 18 .ua" band 
luta e cootlnuam a eontt'lItar o. nd 
meotlrollol do Ooverno, que loi 
do a dlvu1lar .ucelll,'~. notas o 
tar do problema dianle da 
lunclonalismo c, também, do 
que BUli (-ollUcs d" aviltamento 
çAo púhlica conduz a atlvldadt> 

-. t3nt~J "lctorcs da ,'Ida eCl)oómlc;\ 
l'nmo 08 dlrlj!p.ntcs do Clubc dos 
r('1 l,ol11tlUl di~se:'lLm em prlnclplos 
11lt) &0 ~lInistro da FazcDda da dlt 
~lú.rlo ~lmoDt;cn. a reduçllf) do podo r 

. .....a~ ....... -.;.' ~ ..-la .............. ,.,.,. ........... li." .. ' -" ... ~ ... :..... __ .... r_.~ .---....:... ...... ~ _" .. ____ .'.-- ••• _ ...... t~ ~_ ••• __ ." ~ ... _ .... _~.-:..~_ ... __ ... __ :_ 

--"'...-_._------~...........:j:....' -
m' .~~ .. ~ ........ ____ __ 

~.. == ..... ~ .. ~~ .. .., ...... ~ 



·'-0 .... : I'. '- . 

Arrocho da 
trabalhadorel. entro eles os 

DOtonjiítlc)s clvlll, é uma da. causas da 
das venda. do comércio. 0110 

Idvel. alarmantes DO primeiro tO~ 
dos te aoo, 

O •• ervldore., poróm, nlo limitam 
luta, à ImplantaçlG Imediata do Pla­

Clalllflcacllo. Empenhado. lia dig­
da lunção pública, que o regi-

1964 8Ó fez degradar, elcs formu­
série de relviodicaçl"ell que as­
o roconheclmeDto do Elltado ao 

que desebvolvem nas repartições 
e autárquicas. Entro elltas rel-

IDCllca06c;tl, o IX Congrclllo dos Ser-
do maneira clara e JUI· 

~"Iú&cam le esta.: 

- ·-z1Vlaio dOI proventos do. inatl­
que DO' últlmol auos têm .Ido viU. 
de '.oJqsUfloAvel discriminação nall 
de "amento do. venclmentol do pc&­
da Unllo; 

I "-
-aprov&ç4o do um Plano de CI~ •• 

de Cargo. par. OI Estados e 
que ainda wIo o Implantuam. 

de terem decorrido quatro anos 
la! de diretrlzcs aprovada pela Uni4o; 

do lunclonal!smo Da 
JIPlanl.aç.!lt) do novo Plano de ClassUica­

I da indicação de represen-
do. diversos grup08 pela Contede­
do. SorvUores Público. do Brasil; 

-olaboraclo de novo E.tatuto do 
Público Civil da União, de 

o atual, tDstltutdo pela Lei na 
foi .uperado pelas transforma­

.olrlc!al pelO servlço público em 
de 20 anos; 

. -lnItltulçi1o do 23' .alário para Oll 
Idore. civis e militare.; 

-aposentadoria ao. 30 ''10' de .er­
.par4 o homem e de ~ uoo. para a 

mulher e para ca.cg'orlas especiais. como 
os professorel. 011 I'ollciuf. civis e as tew 
Iclol1lstall, Ó!m raz40 da naturcza CIÇ'.:­
clal do .ua. aUvJd~:!I)I>; 

-fncorporacAo aos proventos da 
aposentaGoria du 'Iantageoa percebldal 
no 8erviço attyo. porque nAo é justo re­
~llZlr o padrlo de Tida do serlldor depol. 
do 'od~ uma vide de trabalho; 

-contarem reciproca do tempo de 
lIervlço públiCO ou particular. porql~e é 
Inconcebível que ali contrl!Ju lçôe. reco­
lhida. a uro órgão da admlnltltraç40 le­
deral, como O lNPS, n40 .eJ&lu conside­
radas na apolentadorla do .ervldor pú. 
bllco; 

-dIreito de IlndlCILUzaç!O do ler­
vldor público, para que .uu er.ttdkdel 
pOliam pre.tar uma a'I"~ência m.sl. 
completa a .eu. a .. oclados. 

Apesar da . repreu40 polle:lal e ela 
prelllio exercida pp.la ditadura com o 
objetivo de impedir a mobUlzaçAo do. 
trabpJhadorel e apesar da aeomodaçllo 
do. dlrlgentel .ludlcals apele gados, o 
dfJIContentamento da classe oper&rla e 
demais trabalhadores com a poUtiea de 
arrocho leva o. mais diferentes .etores 
a organizar encontrol e conrcresso. para 
apreseotar lua. relvindlcaçõe. de clal80. 

Entre as reuniões realizada I recen­
~cmeute, destacamos neste nÚlJlero da 
VOZ OPERÁRIA o IX Coagrelso Nacional 
dOI Servido rei Públlcol do Brasil, o X 
Encontro Nacional dos Dirigente. SIndI­
cal. do Petróleo, r.:Ilbos na Ouan4bara. 
e o I Encontro de Ado'ojta.:1Ds e Virljtell­
te. Sindicais Rurais do Estado .10 Rio de 
JaDeiro. Diferentes pr.;l~ categoria prolil­
Ilonal do. partiCipante., pelo âmbito da 
reunúlo e pelo próprio caráter daL' dis­
cu.sôes e rc!oluções, 011 três 8e aproxi­
mam na medida em que revelam um au­
mento no grau de comblltlvidade do. tra-
balhadore. brasUelros. . 

Na fórmula Geisel, 
Plano a ,conta-gotas 

elquema IlnuDclado em nuta da Prelldêncla da República de %4 de JulhO 
1o.'DleOE,4U.Cjl

1
m.PlaDtaçAO do Plaao de CII\sslllcaç1o do lunclooall.mo .erla feita em Olel 

11' Assim: -

Indioli# 

70% 
3,5 
3,675 
3,81375 
4.,0044375 
4,204659375 
4,4l489234375 
4,6356369.609375 
2,6516238203125 

'" sobre O Plano 

70 
73,5 
76,275 
80,08875 
84,0931875 
88,29'1846875 
92 r71273921875 
97,34e3761796875 
100 

Dirigentes 

~urai5 
Pela primeira vez no F,.tado do Rio 

realizou-se de 24 a 2; d~ iucho um ell­
contro de advogldoll e dlrlgente, illndi­
cal, rurllls. que contou com a ~,resf!nç. 
,!e 36 representantes de 22 munIcípios 
Utlmlncnses. sendo n"ve advogadoll. três 
delegados da • 1 

DumDte quatro dlall 011 advogados 
e dlriJtentel \,Iallicall rurais deram um 
b"laDço na .Itn.1çAo dOI trabalbado:8t1 do 
C&mpo e da atlvidarIe de lua. entidades. 
discutindo e aprovando uma .érie i!c re­
comendações e resoluç6e. destlnadal a 
m .. )horar a- organlzaçAo e a luta dos cam­
poneses. Por decls40 dos J)lirtielpantel, a 
di8cu8aio 101 centralizada na defesa juri­
dica dOI trabalhadores e suas enUdlidet. 
deixando pata 'uma reunUlo posterior o 
eXAme das questões mais gerai.. , 

Entr" a. relolu<;.'ies e recomeada­
çõe. do encontro de'L3cam-se as que vi­
sam a evitar o enquadramento dOI tra· 
balhadore., . quando procell\sdos, na jus­
tiça lumari4afma, qUlUle lempre concedi­
da pelai juízí'S a serviço doa latifundiá­
rios: 1 neco"hhlde rll~ con"cl~ntizar o. 
trab.lhadores para exigir a comprovaçlo 
do motivos sérios para a alegaçAo de rl"­
tomada da. terru a.presentada pelOS pró­
pnetArioe: a r,onveneer 011 pD8Ielr01ll '" la­
zer benfeitorias que dificultem a lua re­
moçA0: e a se utilizar do ulouplio: ao 
levl3ntlmcnto de certo nt!mero de pro­
priedade em que .10 cometida. Uegall­
d~de. flagrantel; ao enquadramento do 
trabalhador do campo Da categoria pro­
!II.tonal de trabalhAdor furaI par3 eleHo 
de disputa trabalhista; â neceuldade de 
comprovaçAo da altuaçllo de tf'.1balhador 
rural. evitando-.e a burla dOI latlfundi'­
rios que registram .CUI trabalhadores 
como dlarlst.s. ou menuUstas; 1 consa­
rraçAo do .alárlo miulmo rural. que con­
tinUA londo delfe~peltado e .&0 re.pelto 
1 1~.lJiç40 lobre seguro obrigatório 
contra acidentei de trabalho. 

«CADA membro do Parti. 
do, além de pagar sua 

contribuição, tem o dever de 
construir em torno de si um 
grupo de flimpntlzantes con­
tribuintes, aoE quais cobra re­
gulnrmente, e l'colizar as tare­
fas dc finan«:a.~ dc nta!Sa8 a 
8JU cargo». 

(Do Regula.mcn t,o de 
Finan~a8 do Partido~. 

"~o 
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,0- Si 9n ificado da Queda de N~xon 
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O. E.tado-' Unido. Cim alD """0 Pre· .. que. ao pl.po de pura polllic:. Últenaa. de. 
' .. ~ce. ec.ratd Fordo depob ele am. 100':. moeraca. • repuhUc:.n •• - por moai,," i,u.i • 

.... lha ',u.d. p.a IlQprr Dia libereI, pela • opolto. - H unlr.m eonlr. Nboa. O. pri. 
.JudC •• por parl.mentarel c:oDtreriado. 4'om m-.lro. plIr. derrotar o ri".1 elehoraJ. .h.l.r 
• ...... pcn1ameo'. do P.re.ldeota Bkhard Nuoo .. hue. poUaic:u repuhlic.o... .uecurar o 
.. cham.do ~dtlo de W.,erpte -. ia· retorao ao poder .... eleic6a preclcleaelalt d • 

• ...., d. Hde ~o P.r&ido Democrata. em " •• b· 1976. O. tepado .. par. H libertar de ama 
a.,ao.. h "f;.per.. dt~ eleiç6e. pnr.ldeaclai. ea .... 1aeamod .. cuj. prelellÇ& DI1 eu. BraM. 
de U7% - • uu ~.teriore. deD6Jld.. qu3 .16 o final do IDUId.to le".ria o partido. der· 
..... to.,. Mbr. O ,:omrrocnaIÍlu.Dto doa rQ$a e.rta em todo •. oa pleItoa. lcp.Jath" e 
.... _ru di.eto. da Ca" Br .. nca com • "io- pNeideadaL 
WMJ mtem'dca doa direito. iDdiYidllLi, Cl\a- l_taram ... tamb!m. ae_ eoMpiraç1o, 
• ,redo. pela CoDIaituiçAo do p.'" OI acJ"núrlo. ele poUtlea esterDa de Nuoa. OI 

O udDJ.lo d. W.tek7I1te. io modo r... fahrlcaatu ó •• rm.meato. deseoDteatee com o 
, .. foi uifoe.d6''Tê:õlíêtiMiró-petõrT('-a.i.. fim impo •• o • prele1lÇ8 .merica ... ao VMmI • 
la forma pf~NIfl5r"f"lÍail'6-Ull'i-pri"l:-rõãi o •• pfrito du coan".e6e" ele Ho.eou e 
....... elünst.-dtI· ",....,--efil.. """61'mou- W .... ÚlpoD eatre ". Ifderc. ela. eI_ ,nade • 
.. na certo _tido em 1&01. batlllJa-~··põDJlacial. A poHibilidade elo .,,~ da co. 
cr6IJa. A e ... eoaota4fICl ajudou tambim • n, .úu&!Dc1a padfie ••• com lHo. ele PI'Oll' • .,iY. 
p.u do Pr •• ideDte. HU p .... do mac.rtilta. ~.,ai.ta ele DO"O. p .... o. em eli~ • pu 
_ llcara .iaijltru de que lei cercou; .lil.dM m_dial. ao elesarm.n.ceDto I"I1I\. Dia .. tt. 
__ AO.. Yeteraaoa d. cuena eoabe~,). pc'" fazia .. ambic6e. e projeto. do. drea.lw mal • 
... poIIo"' ru.luc:uta. e d,.riata. tomo .~,,~ do imperialbmo aort_merkaDa • 
.. • Uioúrioa Veseo,; Rebow ••• te DIlUI per- EN-.. fatore. todo .. Mmadoa • outro. 
-.l1dtde que corpedeo.: ~~a... teataó".. pe~l. e cad. "" m.u ,r .. e o da criN 
.... 'I ... ar Nuoa a mud.r .ua poUtica em re- elo .ld.tn!;.". derrub.ram Nuoa. M .. Uo .. lim1-
JacIo a Cuba. a e.tabeleeer. da me.ma forma _ram .. sa Cil,1ma e priDcipal eaGIII. que H 
.... DO plaao ml1Ddial. •• bale. para am", co· reflete a CAI" dia In.ia _ ... ida lateraa aorte­
~ela padfica f!Om o primeiro ~tado 50- a.m.~ A toe1ed.de aort3 .merieaaa • hoje 
dIIIúta do CoulÍDeDUt. DllUlIOCi~e em eriloe; que emreata o probl ... 

n .... pooto d .... ltta. a reD6Jleia de Ni- ma d. am. janDtude eada YeZ aaab dClCODteDo 
. s- rep1'eNntoa .p.1'eatemeDte um fortaleci- te com o. frulO. e •• penpeet"' .. que tlm pe~. 
-'P da tudiCio liberal.democ:r'tica do. E.- freate. laca pu ele IOhaclouar o problema ra-
Melo. Unido .. uma b.rreir •• 0 ..... aco dt. for· eial. em outra. (lalura d. democ:.'$tlur'Do real 
... mai. re.c.ion!riu interna. ao 'I!Dtido de IleDtido a yida nacio ... L Uma aodedad. h 
.-10 meDO' limitar a. líberd.d~. democdtiea. ,,01 ... com problem" eeoa6D'.co. cada .. " mau 
W 200 .roo. eODqubtadu pela Revoluçlo Ame- RrlO' - • ÚlO.ção • o duemprc,o - • Yi-
deaaa. Yeaelo • coatradi~ penuDeate da pu • da 

Oul,.. que.t6e.. entretanto, iufJulram p.na. 
lWINe (lroce..o que levou â cJe.&.ilui~.JQ ~ prá- F ...... r-roblem ... c:om oa tem Nisoa. o. 
.. do .I're.ideDte americaDO.' aomeaçlo E.tad". UDido. coDtlaaari., • ter pe" fnate. 
da F"rd. Nlo H poete ipor.r que em deter- O DO"O pre.ideate Gerald Ford pedia. coa· 
.'lado momeato iatere .. e. oa malt di .. erJea· ciliaÇAo naclo ... 1 p.ra eafreotar .. q1le~ 
!4J eollflufr:a.,. p.r. o melmo obj.tI"o. Allim fSlCetDU ma;' ,r.,.e.:'. primeira delu • lDfIa-.. ~ .... ......., 

o Fracasso da ·Ditadura Grega 
A. eartaJ foram Jogad .. 1Gb,. • me •• 

....... eute .... que.tlo eipriou. Do ,olpe de 

..... 0 ao .polo • ÚlterYeDçlo tare. a IDUIO­

... da elA e elo DflpartarueDtc do Ewoelo fi· 
~ da,.. O. objetivo. er.m romper. .itua· 
~ uitteate ... ilha. ...... i ... r o Art"ebilpo 
llabt\oa '. com 1UD 00"0 Conrao!) - DO pri­
..uo 1ll0meato Ji~ado .0. eoroD~lt de Ateu .. 
.. ao ",uado. .tud. dt p.nilha d. Chipre 
_potta pela. eonqa.l.ta. turca. - tirar o. ci· 
JIfIotu do r.eulr.'Ílmo • ligá.lo •• poHtl:. ele 
OTAN DO Medhl'rrloeo. 

A lDUIobra falboa qP.udo Mdtarioa '0-
-.n ... 1L O ,olpo d". direiti.ta. ,reJoI c:iprio. 
IM Il1o cODlecuia reaiotir' p';I.O-.lr. iov.do 
~ e. com. quedl do SlmllloD, o ebefe di· 
nI1úc, da cODlpiraclo. o :epme ditatori.. de 
Ateau tamWm alo relistiu. Caiu. A .. ,und. 
.... cio eoal1ito CID Chipre tambilll Dio defi. 
..... Ita.çlo. Amerieauo. e h..;' "H" lpare ... 
....... t6cioa. estio em dllJeulda.i ... para eD· 
....,. .. uma .. ida. 

O. tareo. ÚlIÍ.tem em diwidir a ilha. O. 
,re,o .. qu. já .. Irem ele OTAN e .. tio .lra­
....... do uma altaaçlo Últema de l_o .... D· 
t;o da. fo~ •• d.moc:r'dea ...... ltte.. .. I're.16eJ 
d. W .. hlDltoa para ceder. Em outra. palnrq. 
múter KIHiD~'1', como dia o jOrDa' fraDcb 
LE MONOR. jogoo de .prendia de feitiu1ro • 
elepob DI" .oube como coalro"r .. fOrçai que 
d_d.4D. 

P,oU o. anaU.tu DJÚI .... OI Úlformadoa 
IOhre • u ..... ç1o DO Mediterrlneo •• ferida .be~ 
c.... OTAN ... recito dificiJ meDte Hri fe-
ehach.. E a paz ... re,Uo. p.ra ler re.tabel .. 
eid&, d."er' ter tomo premlua o reeoabed­
meato d. fOberuia e da iadepeDdaDN d. Chi· 
pre. o qa. implica DO direito d<.. cipriota. de 
eaeolhere .... elll inteneréoei.. de terceiro., O 
c.núaho para aolueiou1' o c:oanito Ci.&ue .. 
d_ colDuDldtdu til ilha. Primeira coacUç;o .-ra luo, o récoDhedmeoto de Habri">l como 
o leplÚDo ,owemaale da ilha e o r •• peito ao 
_ retomo • chefia do Ettado e do Conta0. 

. 
~. que ... ,uado u. e'peci.lI'ta. poder' ,. .... 
pr a 200/0 elte .no, o que ler' catutróficu 
p.ra a economl. aadoaal. E c.r farA. tado fadi· 
ca. taJldo em "bta lua próxima c:audidthara • 
P .... ldIacia. 

/ 

No plaao exterao. ao maater KiNÍDCer 
dea a eatender quo Dio mud." • poUdea d. 
Ha aateee'lGf. o. pu_ dtdo. e •• c:oaquitU. 
já al~da. pe" hum.Didade no terreao da 
_1idaçIo d. coexltt!nc:la pacllic:. certame ... 
te alo o permitirlo • 

'" •••• ~. IA "" ••• ~~ 

Golpistas 9m ação: 
Portug~1 

()a ,olpi.ta. . n ... lmea&e .. ieram.!Oaa 
.m Portu,.L Aauocioa'H a eltutéada de DID 
maa1.feato ...medo por DID cru. ~ de ,_rala 
e outro. ofic:ltl-. qne ree"III.".m cio Preai· 
deate ADtoaio Spfnola ter elIepdo o .. omea­
CO ele .Ie .. lulJdr.DaI 1uaç6e. pre.ilJeadaW 
em toda • plenitude COla o objetã"o de col .. 
e.r 1UD fim L ele,ordem. 

Eaea~.". • Iltta da. paerah que fir­
maram o m.morial, o eoaheeido fueúta 1Caal­
u d. Arria,.. delemor ele manut~ do. 
territórios afrieauol, me.mo atra.,f. da. cuer­
fali coloaiaia. • um da. chefe. militara pre­
ferld~ da. ulaurUta .. 

Àa ÚlteaçMI ,olplt ... alo ettJo alheia. 
a. aorce-uaerieauo. • OU'1'VtI ein:ulOtl ocidea· 
laia. partieul.nneate preocupada. com o desti­
DO du eolõDia. .fric ...... oad. tlm 1ftIId .. 
Últere.toe ec:oD4DÚC:0" e dt próprP~ lIetr6pol .. 
O ."UIÇO du fOrçai popalare. ._ca-o .. &I-
11m COIDO o proc: .. JO de democratila(io. T_to 
, que foram mnica. lDI:e.t6et DO H.tido eI. 
_anteciparem·H. .. .lcic6e' man:adt. para 
abril do -o ql1e yem •• pretesto de que ... 
ltao alo ooo"e1' o. com_ltta. e lOdaIi .... po­
de~ N" o. ,",adel trillDfadorea. 

O piaDG Jolputa. de .. eadado com a_ 
dda cio m.ailello do. ,eoerai .. tem como ob­
jetl"o .... taor.r .".Iha eilDa4;lo "01 P0rtllKal 
• manter aÚld. o relime eoloaial que tem .i­
do aellStO para o pai. Inalo. taaCO'1D "id .. 
h __ que le perderam ... "e1"oabo .. "..r­
ra colODial como DOI preJabo. • ecoao .. la do 
paú. 

O. ~rtupe ... , que flseram o IDO"i­
meato de Hbertaçlo do luc:ltmo. emp_­
derafb o eallllabo d. conatnaÇlo -te uma _ 
ciedtcle do!:mocrátic. .lra,," da al.iaDca eaiN 
.. lo~ .. popaLrre •• o Uo""eDCO du Forc;u 
Armada.. coabecem HDI J.aimiroa • o. obje­
ti .. " que elea H prop6e1lL 11: .. be que .. 
o •• luacario .. rOL'OIperem • DD1dad. du lor­
CU aatifueuta .. __________ u. __ .u ______________ .... , .... ____________________________________________ .. , __ ~ ____________ __ 

Nossa Taref~ Fundamental Agora é a Preparação 
VII MES NACIONAL DE FINANÇAS 

do 

-------------- --------------------------------No ·próximo número voltaremos a publicar a seção EDUCAÇÃO 
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vOZ SETEMBRO DE Ih4 J 

o que acontece no campo brasileir.5! 
lU maiS de 10 &D03 que a ditadura 

ralClJta vem asunclando a relorma am· 
ria. Criou dlvcnos órgAo. e mstrumeD­
to!.. .!..eJall para 'UG execuelo: 0.-l.l!RA.... 
o lW.1.\. o ..AtiL.Ini1:t~onflt R· i Qii8ãl=' ..... · arlIiõl!7;;l:i.~ :Md.Mt!'1n11V,'J ~. er~ 
ra par. o. campl)ne.e., Da a7plal10 
de entrep de torra a 10 mUbOp.. ele Ia­
m1lia. campoDesa. sem terra até. 1974. só 
4.681 famllla.lor.am e.tabele<:tda. às mar­
gens da estrada. nos Dócleo. de }(arabj, 
Altamtra e ltaltublt. DO Amaz~Q3 •• E DID­
goém recebeu escritura como proprie~­
rio. Logo serio despeJad .. pelos grande. 
etapo. econômico. que .. .e inlltaJaram 
c dominam toda úea. Terdo a ,·)rte dg. 
.. nUros ã)foprlctário, pequeuo •• Um exem. 
pio: As S,WO famruu que residem !lU 
1.600 casaa que formam o bairro de Ju­
rnnas c:m Belém. foram .urpreendida. 
com a ,ordem. de de.ocnpuem a área, d4. 
da por doia empresário. quo alegam U·la 
-comVr&.do da empresa de comuuicaç6eJ 
Radl.)uL 

~ O objetivo da ditadora é tevar campo­
DCtes enganados par. o Amazõnas para 
de.matar a floresta e facilitar a entrada de 
grandes ~mpresários, que compram enor­
'nes áreas e, depoI', transformar esse. 
t:amponese. cm alulariados agrIcolu 
para fornecer mlo-de-obra barata a ea8CS 
'atUandi6.rio. modcmoL 

A ditadura dizia no -início quo a 
reforma arrária, através da eoJoDizA.ç4o, 
terill .entido .oelal. "to é, dar terr.. a 
pequeno. o médio. camponese •• Agora o 
gOVt!mo diz que elle tipo de colonizaçAo 
nlo deu re.ultado porque O'SO' campo­
IlP.8<l c_ .. lo colono. pobre., mal aUmen­
fados .• em cducaçao para a práUea agri­
eola, .em iulclativa o com pouco apoio, 
devendo .er .ub.tiluido. por um empre­
sário moderno, que além de dispor de 
ludo quo falta ao coloDo, poliul caph..:d 
acumulado:. - O ütade de 5'0 l'.ulo. 2:1·6-74. 

A cColonlzaçlo Soctal., foi &ubsU­
ta lu peJa cColonJzaçAo P.rtlcular-: 1\ en­
trep da. terras do Amazona. ao. gr~n­
de. grupo. ecoDÔmIcos nacional. e tlcJ­
traDreito.. Para o. tal. cmédio. empre­
sáriol:., .crio vendida. irea de :I mil ha. 
E para 08 grandes empresários, áreas 
que vlo do 3 mU a mais de um mUblo 
do hectare'. O !NCRA Já selecionou 430 
~empreJárlo. e vendC"u .rea. de 3 mU ha. 
a cada um. (6()O.'c, dele. do de S!o PauJo). 
A «Secretaria do PlaDejlimcnto da Prell­
dência da República:. anuD\.'iou. em maio, 
que o PlaDo de r:raude. pr{\prl~dsde. será 
executado na TransalJl.UÔnica ~ 1á e.tlo 
sendo implantada. 368 grandes I~~.endas. 
com J:I~dia de 34 mil ha. cada uma, com 
rccorso. dos iQcentlvo. fiscais. c_o no 
centro do sul tio Pará (e incluindo por· 
I4nl0 a área da Tranaamazónica) e lima 
.rea do norte do Mato Grollo. onde .e­
rAo m15taladll8 as grande. empresas agro­
pccnAria"_ "ambém aí eatAo as mal. 
tmportante. e malore. ocorrOnclas rotoe- , 
rat. da rcgtAo: o ferro da ~('rra tln .. C.­
raJAI o do rio Frt'lco. o cobre do rio 
Xlog'11. tl .bauxlta de PAr4go:nllla~. a cas­
setcrita e o ouro de 'rapaJó, c o ~al ge­
ma de Avelro, toda» no Pará. - (O r:.. 
lado ft São Paulo, 23-6-74). 

O obJeUvo da Colonlzaçio Particu­
rar, "Jém do entregar ai terra. vlrl:cns do 
Amazonas ao, trustes ('stranlrelroll. resi­
dI) eo dar-Ibl'l também a. maiorcs e me­
lhore. Jazidas de mint"riol do BrasU. Es­
acs trustes Dlo respl'itam Dada na ro­
s;An. A «Sociedade- Melboremc!Dtos e (;0_ 

, 10ulza\"lo» - Somceo -, empresa paoüe-

WILSOl'4 SILVA 

la. se diz proprietâria de uma área qUfI 
ocupa todo o muuldpio matogro.seDle de 
Ivinhema. cA Prefeitura 01.0 dispGe sequer 
de um metro quadrado da ãrea urbana da 
cidade. onde ~udo, até o cemitério é COD­
trolado pela Someco_ que cobra até a. 
tax .. de mplboramento. da. rua. e e.­
trada. do m11Jllciplo_ O Preleito quelxoo­
.e às autoridade. mllitsre. e J6. enviou 
relatório ao Serviço Nacional dp. Infor­
maç6ca. Nada. no entanto, foi leito para 

corrigir' es14 distorçao- - (O Eacado dr 
5iu PaaJo 20.4-74). Outra Dolíela de.se 
me.;no joroa). do dia 17-1-74. diz que o 
grnclro Manoe) Pedro de Oliveira e a 
Companhia de De.envolvimento de Mato 
Gro.so (Codemat). outra ertleira. e.tlo 
em luta por uma Area devoluta de doi. 
mIJh6e. de hectarea. no munlcfplo de ArI­
punA « ... 0 maior seringal do mundo:.,' d17 
a DoUela. E 1~ grileiro. lal.U!caram do­
cumento. e venderam U~mente úeaa 
de mal. de mil quilômetros qoadrado. -
correspondente ~o Estado da GlUnabarll 
- cos mUDlclplo. de Chapada dOI G ui­
ma\'l('. e ArlpunA. em Mato Grosso, pu­
blica o lonaal do Dra4i1. de 4-1-13. No an( 
p&l64do. o governo de !kto Grollo ven­
deu doi. mU:J6e. de hect1;re. a centena. 
de pequenos e médios camponcsea. E.te 
ano mandou a poliCia militar delipejá-J08 c vende0 de novo e.... terras à Colo­
DlzaçJto. Comércio e Indli'lrla Ltda. - Col­
nlza - que ficou com "03 mil hectarci; à 
RendanU - Empreendimentos S. A. (um 
mllhlo de ha.); ao Grupo Joio ClarJ08 
Mclrclles (200 mll ha.) e à Jndeco S. A. 
- lntegraçao, DelJenvolvimento c Coloni! 
za~o 400 mU ba.). 

O, que a ditadura vem laz('odo é 
uma nova ~."H:.;:!y:..:.~.: .... &::r~-i_. ou" 

mcnopóllo. ~pitall .. tal c a08 laWuodit.­
~IOS, o,; quais t'stá,-' d'.:\'!l!,f4nco no~~a~ 
IlGrelllu. trazcn,lú grande .. prcjui.:o; c 
férill! conl('qu~:tci~, iocJullh'c para o 
ambiente ceohígico, c ... li de.truiçAo no', 
últimos 104n03 - das m('!hore. lIorc,"tr.s 
- diz o .:ltad .. dO' !":i" 1' •• 11". de :!a,t·;-J -­
_.foi mlilo~ do que no" trt:s 'I:culos a ,ltl'­
ri(lfl'II~. 1'0; outro lado. o dCiptoJO !' 8;S&5-
.inato,. ue campoucst:lI que dE'[t'ad, ,'ll /iU­
&li t'-'rru. Allml'ntem dls a dia, 

~la! a ('xpul.AO dOI cal" .. pOl':-flt'S 
de suas terras Ol:&" e.,ta oC'Jrr ..'odo !icm 

1'Zta.. A. JDaSU' do campo •• taeack. ~ 
agem, o que Têm preocupaudo e .... ela­
pr~"' que recorrem' ditadura para de­
fendA-la., O Jor;)&) O FAlado de S. P .... C' 

ee 12-7-74, diz que c_o gt"Verno estA Pr&: 
ocupado {'<Im a muJUcJplJcldade de •• e ... 
ctdenlP. •• elpeclalmeote em .res. onde .. 
de.envolvem grandel proJ~to. aJl'o", 
cuário. em reg.6e. do )ÚranhAo. Par6. 
Amazona., ),fato GrOJaO e Golda. KuIta& 
empre.... que atuam Dessall re2i~ e 
~Io envoltida. nOl coDlllto •• do beuefl­
ciada. com loeenUvo.1isnIa da SUD.Ub. 

No dia ,15 deste mh. " governo re. 
uniu todo o Mioi.tério para tratar dea .. 
.. nnto. c.~ reaniAo foi JriCilosa e o ~ 

U'O AnDaDdo Falelo 
reeaJOG-l8 a fome-­
cer. 1 D C I a.1 Ye. o 
Dome do. parUclpaa-: 
lei:.. AI medidaJ t0-
madas Del .. reom&. 
do para aumentar • 
reprHdo contra .. 
manal! campoDe ... 
que )atam em del_ 
df: aaaa terra. e CQDoo 

,'ra o. despeJoL 
EDqaanto a cIIra­

d1h ... procede deua 
maDeira. o general 
Geúel dlue ao 

~aaa.. 
o elte entregoo-lbe' 
m Memorial com .. 
ivindieaçõel d08 10 

l6H de :r.rama. 
pone" em fel!­
DO qual coam" 

reforma qrúta 
h'O priJlclpal ai-

6.I<,.'ta) quo a c_re. 
forma qd.rla. dO 
pode .ar feita mua 

paliO de m6gica:.. E o lIiD1stro da Aed­
cultura também disAe que a «_ apUca­
~o da reforma .grárta do pode ler la­
plantada da Dolte para o dia-. Eatu do ' 
a. relposta. do relime fuci5ta. depola de 
p .. urem 10 anol anUDCla:t:ado, por toda 
pane que .-oa relorma acrtrta daria t.erIS 
ao. campoDeR'. 

A coloDlzaçlo ~rla promorida 
pela ditadura exprime, com exaUcUo. o 
COllteúdo de clane do rectme. a ~ 
do grande capital iaduSUiaJ. baacllrio o 
comereial com o capital a".rio. em au.. 
~ com o Imperialismo. O proces.o de ter­
rltortallzaçio da burgue.1a chep ao aa­
ee. o qu~ Indlea. que a política acridá 
d. ditadura lucista é easeDC1almente ca.:­
pitalista e te rC&!iza pelo denom1D&do ca­
mlnhu Prulliano, fortalecendo a craD4e 
propriedade ar:rárta latlftmdlúta capitalis­
ta e aburguesando o. lat1lllDdlArlo. alt'a­
.ad08. 

Para manter e.8e tipo de poUtlca 
agrária em Mnf'lício das graDd",. proprl­
edadE:s .gricol ... a ditadura delCarreCCMl' 
toda IU~ for~a repressiva contra a. maa. 
... ..:&mp.JneSAl. lIa •• meo.mo co .. toda 
e .. a \'lolcOCI&' o lascllmo Dlo conaecae 
abater o Aolmo do campetltDato. Ao COII­
trátio. Aumenta sua dispoalç&o de lota. 
~::l0 o dt'tr.ortram o fortalecimento de 
'ua .. '8 .. · ..... ~iI" "ir."'''al rural e 81lU 
.ÇOCII contra II,:UII ~XplUl ___ ." " Pene-
trUldores. Inclusl\'c 011 ('!loque. arfa_ •• 
contr~ o •• grUclroll •. ISlo l'.tá preoeupaa­
do 3 cHta.:1ura. que já passou a tomar DO­
"a. m<:didu para aumentar a repre.do 
.10 ca~(Io. ~.Iu por outro !ado, e,ta altu­
.çao au!'c boa. ptorspcctlvas para qae 
DOi'~O Partjdo aam{,Dt~ ICU ltolbalho no 
~ar:lpo. Je\'~Ddo SUl OriE'Dtaç4o a re.peito 
do p:obll'ma a~r:lrio e camponê •• contIda 
na lI=shs PolJtjC:1 ao \'1 Con::Te'so, que a 
vid. tl'm dcmostradu iCC J"$La e \!Orre'a. 


